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			Copacabana é um bairro da Zona Sul do Rio de Janeiro, localizado no Brasil, com diversas características marcantes, mas o calçadão construído com pedras Portuguesas em formato de ondas é inconfundível. “Com a evolução dos meios bélicos navais, o forte de Copacabana, construído na passagem do séc. XIX para o séc. XX tornou-se imperioso no Brasil, pois permitia posicionar canhões de longo alcance, evitando a aproximação de navios de guerras que eventualmente ameaçassem a capital do país. O ponto escolhido para sua construção foi à ponta da igrejinha Nossa Senhora de Copacabana, na extremidade da praia”. As obras da Fortaleza foram inauguradas em seis de janeiro de 1908. As peças vieram desmontadas da Alemanha, em cinco mil caixotes, transportadas por navios e desembarcadas num cais especialmente construído para esse fim, num local onde os seus restos podem ser vistos até hoje. A partir da década de 1960, a fama crescente atraiu mais moradores do que a área poderia comportar de forma confortável, e Copacabana sofreu com a especulação imobiliária até tornar-se repleta de altos prédios, próximos uns aos outros. A população de Copacabana é em sua maior parte das classes média alta e média.

			Atualmente, o bairro tem a maior concentração populacional da cidade, possuindo cerca de 150 mil habitantes. Também abriga o maior número de idosos, com quase 17% da população acima de sessenta anos. O bairro faz divisa com: Lagoa, Ipanema, Botafogo e Leme. Tem cento e um quarteirões, setenta e nove ruas, seis avenidas, sete travessas, quatro ladeiras e quatro favelas. Os movimentos constantes são por conta dos diversos entretenimentos musicais, esportivos, teatrais, boates e variados shows, sejam em casas noturnas ou ao ar livre. São vários os eventos permanentes, outros ocasionais, de grandes artistas nacionais e internacionais, dependendo da programação e da empresa responsável pela promoção e porte do evento. 

			No calçadão, muitas pessoas caminham, correm e outras preferem sentar-se para conversar entre amigos nos diversos quiosques espalhados por toda a praia. Há também uma imensa agitação nas areias da praia, pessoas andando, outras tomando sol e banhando-se ao calor do dia, o vôlei e o futevôlei praticados por pessoas famosas ou não, e na ciclovia, pessoas circulam passeando por esporte ou lazer, apreciando a beleza do mar. Sempre que chegam os finais de ano, no entanto, a atenção se volta para o mais famoso show pirotécnico conhecido internacionalmente por atrair pessoas de vários países para a queima de fogos, na virada de 31 de Dezembro para o dia 1 de Janeiro de cada ano. Um grande evento e aglomeração de turistas do mundo inteiro para prestigiar um grande show que encanta milhares de pessoas por sua fama, alta estrutura e seu deslumbre visual. Graças à participação de um grupo de Afro descendente, o espetáculo se intensifica ainda mais, transbordando uma explosão de coreografias e danças com instrumentos recicláveis como latões, baldes, cabo de vassouras e latas.

			Apesar da fama do bairro, inspiração dos artistas, poetas, músicos e cantores, que deixam marcas expressas por codinomes nas letras das músicas, Copacabana, além de ser um lugar com tanta beleza e bonitas histórias, é também palco de episódios e notícias cotidianas geradas por violência. Os atos de homicídio, entre outros acontecimentos negativos que podem denegrir o local, são ofuscados pelas constantes atrações populares, e os eventos mais sofisticados do bairro se sobrepõem por sua fama e pelo o belo visual incontestável, atraindo milhares de turistas para a praia. O período do final de ano é positivo para a cidade do Rio de Janeiro, principalmente para o bairro de Copacabana, pois o movimento financeiro gerado pelo turismo traz um aumento econômico substancial para o lugar, nesse período. 

			O crime do Black Card trouxe temor e preocupação para os moradores. No entanto, a maioria já reside no bairro há anos e sente orgulho do lugar, além de possuir plena consciência de que Copacabana é um dos melhores lugares para se morar. A Orla é frequentada por pessoas do mundo inteiro, inclusive de outros bairros da cidade, sendo elas boas ou más. Os moradores se utilizam do seguinte discurso: 

			“Em qualquer outro lugar do mundo, por melhor que seja o bairro, a cidade, ou país, haverá sempre pessoas de péssima conduta que podem ou não estragar o ambiente”.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			O Crime do Black Card.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Manhã do dia 31 de dezembro de 2010, 09h40min. O assunto que circula entre vários moradores no bairro é a notícia sobre corpo de um homem com idade entre 46 e 50 anos, moreno e esbelto, assassinado com um tiro na cabeça, uma de suas mãos estava fechada, segurando um cartão de visita preto que mostrava um desenho e uma data. O apartamento onde ocorreu o crime era a própria residência da vítima, que lá morava por mais de dez anos. Um crime sem testemunhas, pois o prédio não tinha um sistema de segurança, o que deixou os moradores do condomínio amedrontados por não saber como foi o ocorrido e por qual motivo o homem teria sido assassinado.

			Barra da Tijuca, Zona oeste do rio de Janeiro Delegacia de Homicídios, equipe do delegado, Dr. Barroso. 

			– Confirmou o que você desconfiava Santana? É mesmo o tio dela?

			– É Dr. Barroso, e o Senhor a conhece bem! A Kin vai ter um ataque quando souber que mataram um tio dela, o Senhor já sabe o zelo que ela tem com a família, isso não vai ficar legal, e pode se preparar, Doutor! Ela vai querer investigar o caso. – Responde o inspetor Santana, um homem de 1.80m, cabelos bem aparados, com corte moderno, um belo sorriso debochado no rosto, um porte físico bem definido graças aos exercícios executados numa academia nas horas vagas, esbanjando a beleza de sua negritude. É um policial de investigação da equipe de confiança do Delegado Barroso.

			– Peça pra Ela vir até aqui que Eu mesmo dou a péssima notícia. Realmente o dia hoje começou agitado, último dia do ano e essa bomba logo cedo aqui na Delegacia, daqui a pouco começa a chegar a imprensa. Avisa ao pessoal lá embaixo que mais tarde Eu dou uma coletiva, primeiro vamos fazer os levantamentos preliminares, temos que ter cuidado, pois a cidade está cheia de turistas.

			 

			Santana sai da sala, desce a escada e vê Kin em frente a uma das máquinas automáticas onde o pessoal da delegacia toma café.

			– Bom dia, Kin, vamos ao gabinete do Delegado, Ele quer falar com Você.

			– Bom dia, Santana, quer um gole de café? O que o Doutor quer comigo logo cedo? Acabei de chegar.

			– Melhor perguntar pra ele, Kin, Você sabe como o Dr. Barroso é, gosta de resolver tudo pessoalmente, vamos subir, Eu vou com você.

			Ela começa a subir a escada bem devagar para não derrubar o café que está bebendo. Santana vem logo atrás, com o olhar fixado, admirado com o corpo de Kin, que ao olhar rapidinho para trás percebe o olhar diferente do colega. Esconde o sorriso para que Ele não perceba que Ela gostou de ter sido observada. Não fala nada, pois está curiosa para saber o que o Delegado quer com Ela tão cedo. No mínimo, viria alguma bronca pela frente. Ela entra no gabinete do delegado e vai logo direto a Ele.

			– Quer falar comigo, Dr. Barroso? – Pergunta com a firmeza que sempre impõe ao se dirigir profissionalmente a alguém. A inspetora Bárbara Kin, é uma mulher lindíssima, de pele morena clara, 1.70m de altura, olhos cor de mel, costuma usar calças jeans bem justas ao seu corpo lindo e bem definido, óculos escuros estilo ray-ban e o perfume que usa, exala uma fragrância levemente adocicada que se esparrama nos ambientes. 

			Os cabelos, castanhos médios, lisos até a altura dos seios, fazem um conjunto perfeito ao seu estilo, arrancando suspiros e elogios por onde passa. Uma pessoa que, além de bela, possui uma personalidade forte, equilibrada e uma excelente postura profissional, também é componente da equipe de confiança do Dr. Barroso. O Delegado aproxima-se dela e coloca a mão sobre seu ombro e sem fazer rodeios, comunica-lhe a triste notícia. 

			– Kin, eu lamento muito ter que dar essa triste notícia a essa hora da manhã, mas seu tio José, aquele com apelido de Zé Chupeta, que de vez em quando se envolvia em confusões com vizinhos, foi encontrado morto no apartamento dele, lá em Copacabana.

			Kin engole o café que havia colocado na boca e, num ato de tristeza e espanto, quase se engasga. Foi pega de surpresa. Faz várias perguntas ao Dr. Barroso, já com o semblante totalmente fechado. 

			– Como foi isso, Doutor? Meu tio era um homem muito desconfiado e arisco. Já sabem como o pegaram? Preciso avisar ao meu irmão, ele vai tomar um susto. Que providências estão sendo tomadas? – Reage mostrando instantes de descontrole.

			– Calma, Kin! Estou enviando o inspetor Santana para começar a investigar.

			Ela dá dois passos pra traz, olha pro Inspetor Santana, volta pra perto do Delegado, olha bem dentro dos olhos do Dr. Barroso e o pressiona com a impostação de voz que sempre usa.

			– Doutor, o senhor não está pensando em me manter fora dessa investigação, está? Eu quero fazer parte da equipe. Não vou ficar tranquila, sem saber quem o apagou e por quê? O Senhor vai ter que quebrar essa, minha conduta profissional na sua equipe é incontestável, isso tem que ser levado em conta.

			– Kin, você sabe que em casos que envolvem parentes, não é permitido formar ou compor a equipe de investigação para não haver interferências.

			– Mas Eu prometo não atrapalhar, Doutor, o Senhor me conhece bem, só quero ajudar a resolver o caso, devo isso a Ele, era meu Tio, lhe garanto uma coisa, ninguém se mete com minha família e sai impune, mas fique tranquilo, vou ser profissional, como sempre.

			Dr. Barroso olha para o inspetor Santana, que acena positivamente, volta a olhar para Kin, aproxima-se bem dela, dá-lhe um abraço e concorda.  

			– Está bem, Kin, Você já me provou em várias situações que não costuma misturar as coisas. Além do mais, você sabe o quanto gosto do seu trabalho, e eu compreendo seus motivos. Ele se volta para o Inspetor e diz:

			– Preste atenção Santana, ao menor sinal de atitudes pessoais da Kin que você perceba atrapalharem, me comunica que eu a retiro do caso imediatamente, Você é quem está no comando das investigações. Estamos entendidos?

			– Sim, Senhor Dr. Vamos Kin, já estou saindo. Espero que a PM tenha isolado e preservado o local do crime.

			– Santana, Você dirige, eu preciso ligar para meu irmão no caminho, não sei se ele já foi comunicado. Você sabe informar se alguém entrou em contato com ele?

			– Sem problemas, Kin, eu dirijo, até porque Você ainda está um pouco nervosa. Não vi ninguém ligando pro seu irmão. Aliás, você me disse uma vez que ele não gostava desse seu tio. Desculpe-me, mas ele é um suspeito.

			– Compreendo sua desconfiança! Depois a gente o interroga. Ele detestava o tio Zé, não sei se chegaria a matá-lo, mas vou querer investigar todas as possibilidades. Se tivermos que começar pelo meu irmão, que seja. 

			Os dois seguem para o apartamento da vítima em Copacabana, torcendo para não terem violado o local. Ao Chegar deparam-se, com um ambiente repleto de curiosos, várias patrulhas da PM com giroflex ligados e alguns repórteres tentando entrar no edifício. Mas o oficial PM não permitia, pois, as instruções do comando eram aguardar os policiais da delegacia de homicídios que fariam o levantamento de perícia no local.

			Santana vai ao encontro do oficial identifica-se, juntamente com Kin, e pergunta.

			– Preservaram o local tenente?

			– Inspetor, a única pessoa que entrou no apartamento foi a faxineira, ela tem uma chave que abre a porta do corredor de serviço. Disse que a vítima deu a chave porque tinha o costume de dormir fora de casa com bastante frequência e ela era uma pessoa de sua confiança, pois já trabalhava pra ele há bastante tempo. Hoje, quando chegou, viu a vítima caída na sala e ligou pra polícia, mas alega que não mexeu em nada.

			– Bom trabalho, tenente. Faça-me um favor, não permita que a imprensa suba, assim que os peritos chegarem, diga a eles qual é o apartamento, vou subir com a inspetora Kin pra fazer uma vistoria preliminar.

			Kin vai à frente, olhar disperso, bastante nervosa e triste, com o fato de estar indo ver o local da morte do tio. Ela caminha em direção ao elevador com o charme que lhe é peculiar. Santana vem logo atrás sentindo o perfume e contemplando o corpo lindo de sua colega de trabalho. Kin, num lapso de instinto feminino olha para trás, e flagra novamente Santana olhando para seu corpo. 

			– O que foi Santana?

			– Nada de mais, estava te admirando, não posso? Daí, eu me perdi nos pensamentos tão distantes daqui.

			– Toma vergonha, que cara de pau, isso é hora pra ficar me azarando, amigo? Esqueceu o que viemos fazer aqui? Não é de hoje que venho percebendo seus olhares, tá?

			– Me desculpe Kin, por um instante me desliguei, também não é pra menos! Andar atrás de uma mulher linda e de corpo bonito, o cara se distrai mesmo, acabei esquecendo completamente que a vítima era seu tio. Por falar nisso, tem certeza que quer acompanhar isso de perto? A cena costuma ser ruim, você sabe muito bem disso.

			– Nem se atreva a me deixar de fora dessa investigação, e espero que você não tenha entrado naquela conversa do Dr. Barroso de ficar me regulando, não é? Somos amigos e você conhece os meus métodos.

			Santana olha pra ela de canto de olho e, com o sorriso debochado de sempre, diz:

			– É claro que sim, somos parceiros e não vou ficar te regulando, mas eu vou conduzir as coisas por aqui, você está muito ansiosa e pode perder algum detalhe importante.

			Enquanto a polícia exerce seu trabalho de investigação, o bairro de Copacabana está todo preparado, recebendo milhares de pessoas para a celebração de mais uma chegada ao último dia do ano. É grande a expectativa entre a multidão e toda a extensão da praia, aguardando para assistir ao show pirotécnico mais famoso e esperado do mundo. Pessoas de vários países caminham pelo calçadão, fascinados com a beleza e o encanto da praia de Copacabana. No quiosque “Fique no Tom”, onde Mariana e o amigo Tom trabalham, atendem a todo tipo de clientes, que não param de chegar. É gente de todo lugar e todo momento. O movimento é tão intenso que vez ou outra um exclamava a seguinte frase: 

			– Copacabana is beautiful! – Diz um homem, olhando em direção a Mariana. Ela não fala fluentemente o inglês, mas entende mais ou menos e apenas concorda. 

			– Oh! Yes. Very beautifil! – Responde com um sorriso ao cliente.

			É um dia agitado e as horas se avançam. Mariana sente-se exausta e o que mais deseja é ir para casa, tomar um banho e dormir, mas sua responsabilidade não lhe permite. Têm que trabalhar até nas horas em que todos se preparam para festejar a chegada do ano novo. Mais ou menos às dezessete horas, o dia fica mais apertado de trabalho e Tom diz a ela:    

			– Mariana, minha irmã me ligou mais cedo dizendo que mataram o meu tio Zé. Aquele que me ignorava por causa da minha vida louca, como ele dizia. Você sabe toda a história, né? Demorou muito para acontecer, porque aquele homem não respeitava nem a mãe, quando viva. Vou ter que sair para ir até lá e conto com sua ajuda para segurar a onda por aqui. Hoje os funcionários não vão ter moleza. Daqui pra virada do ano, o movimento vai aumentar bastante. Querida, toma conta do quiosque pra mim, eu vou e volto logo em seguida. Tudo bem? 

			– Claro, Tom. – diz ela. – Sinto muito pelo seu tio, meu amigo! – Mariana o abraça com carinho.

			– Não sinta minha flor. Aquele lá não merecia o chão que pisava. – Responde Tom friamente sobre o tio. 

			– Mas obrigado pelo abraço. Você é uma amiga incrível e sensível. Vou lá e volto rápido. Avisa o pessoal que o trabalho hoje vai dobrar.                                                                   

			Mariana fica responsável por tomar conta do local, controlar o serviço dela e dos outros funcionários do quiosque. Uma hora após a saída do amigo, várias pessoas se posicionam de frente para o mar para contemplar o encanto da natureza. Surgia o esperado crepúsculo, um grupo de surfistas se manifesta com aplausos e todos se voltam na mesma direção para admirar o belo visual do pôr do sol, um dos privilégios da cidade. A orla de Copacabana estava radiante de brilho, luzes e enfeites. Em pouco tempo, menos de duas horas, para o alívio de todos, Tom chega falante e cheio de gestos dizendo: 

			– Voltei, meu bem! O homem escafedeu-se mesmo, e quer saber de uma coisa? Morreu tarde, não vai fazer falta a ninguém.

			– Afinal de contas, como foi que mataram seu tio, Tom?

			– Deram um tiro na cabeça dele e deixaram um cartão preto na mão direita com detalhes, acredito que tenha sido de propósito.

			– Você ficou muito nervoso com a cena?

			– Se tratando de quem era, é difícil eu ficar abalado, mas não me permitiram entrar no apartamento, pois foi isolado e tive que dar uns depoimentos básicos. Porém, terei que fazer isso detalhadamente na delegacia. Antes disso, minha irmã virá aqui para eu dar algumas informações com mais calma, ela é cana dura, meu amor! Mas não espalha não, ela gosta de privacidade, nunca diz pra ninguém que eu sou irmão dela, alegando preservar minha vida. Sabe como são essas coisas, a família às vezes paga o pato pelos atos de alguém que segue as leis. Disse que vai desvendar esse caso, custe o que custar. O pior é que Ela sabe que Eu detestava aquele traste, e o parceiro dela ficou desconfiado de mim, com certeza vai me pressionar. Outra hora, meu amor, conto tudo com mais tempo e detalhes. Agora, mãos à obra, temos muitos clientes pra atender. – Diz Ele, cheio de gestos. 

			As horas passam, a noite chega com magia, e a praia recebe ainda mais visitantes de vários lugares. A multidão se deslumbra com a beleza do lugar e aguarda horas, com paciência, para assistir a um dos maiores eventos da cidade do Rio de Janeiro. Os bares, lanchonetes e hotéis, todos lotados a espera da contagem regressiva. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			No hotel One House, a cobertura já está repleta de convidados do seu dono, o Dr. Frank, que deixou a cargo da esposa a ornamentação e organização da recepção para o Réveillon. Todos os convidados são pessoas de condições financeiras bem estruturadas. Elas se cumprimentam e aos poucos vão formando pequenos grupinhos entre os que tinham mais intimidade. Próximo ao pequeno chafariz no centro da cobertura, o médico Dr. Álvaro, um homem de estatura alta, pele branca, corpo esbelto, cabelo castanho claro, voz branda, que costumava olhar diretamente nos olhos das pessoas com quem conversava, pois a lida com pacientes de diversas personalidades dava-lhe a perceber o que queriam dizer através dos olhos, segundo ele. Dr. Álvaro possui uma clínica no bairro de Botafogo e conversa com Clóvis, dono de uma rede de postos de gasolina, homem um tanto bronco, solteirão, boêmio, que tem uma vida noturna bem agitada, gosta de frequentar festinhas com mulheres de programa. Quando não está numa dessas festas, encontra-se numa das boates do Barreiro, um amigo comum aos dois.

			– Clóvis, quando é que você vai me procurar lá na clínica pra retirar essa pedra na vesícula? Vai esperar ficar crônico?

			– Dr. Álvaro, Você sabe muito bem da minha fobia de ambiente hospitalar, mas Você tem toda razão, vou acabar chegando lá na situação de “ou opera ou morre”, aí não terei como escapar do seu bisturi nervoso. – Ele fala e dá uma risada.

			– Ora Clóvis, se você fizer uma dieta rigorosa, poderá reverter ou até manter a atual situação. Pense nisso e pare de comer churrasco todos os dias. E isso é um conselho de médico, já que como amigo Você não me escuta.

			–Tá bom, Dr. Álvaro. Mas vamos mudar de assunto. Já reparou na filha do Cuore? Que garota linda!

			–Tira o olho, Clóvis, não sabe o quanto o Deputado Cuore é nervoso? Se Ele te ouve falando isso dela, já sabe como ele faz quando se trata de assuntos com a família. Lembra o que ele fez com o paquera da mulher dele?  

			– Lembro sim, e a polícia não descobriu até hoje, o homem é impiedoso. Mas eu só estou elogiando a filha de um amigo. Mudando de assunto, soube do assassinato pela manhã no condomínio alvorada? Mataram o tal de Zé Chupeta. Aquele cara que o Frank contratava pra alguns serviços. Achei um tanto estranho, passei por lá e vi a equipe da delegacia de homicídios investigando. Parece que o assassino deixou marcas no local do crime, de propósito.

			– Olha, meu amigo, eu não quero saber de notícias ruins agora. Apesar de o meu filho não estar aqui comigo, estou gostando muito desse ambiente. A mãe dele o levou para passar Réveillon com os pais dela, ainda disse que isso aqui é um teatro ou coisa assim e que eu sou só mais um palhaço fazendo parte do show. Tenho vontade de rir, sabe como são as mulheres, quando querem colocar defeitos por sentir ciúmes. Mas Vamos falar de coisas boas, Clóvis! Hoje é um dia para festejar, amigo! Olha esse visual da praia de Copacabana, que privilégio o nosso, poder ver essas pessoas bonitas, mulheres lindas e este panorama maravilhoso aqui de cima. Daqui algumas horas começa a queima de fogos. 

			– É verdade, vamos aproveitar doutor!

			– Sim, merecemos.

			No outro lado da cobertura, Agenor, diretor presidente de uma empresa de táxi, que atua nos aeroportos das principais capitais do Brasil, um homem sem escrúpulos, que faz qualquer transação e paga propinas altas para que sua empresa ganhe as licitações nos aeroportos, conversa descontraidamente com Barreiro, outro empresário que não tem vergonha de exibir sua devassidão e o seu mau caráter, principalmente em relação às mulheres, pois as trata como se fossem mercadorias, especialmente as que trabalham para ele em suas boates. Barreiro é um homem sem sentimentos em relação às mulheres. Está envolvido com a máfia de contrabandistas internacionais de mulheres.  

			– Animado para 2011, Barreiro?

			– Agenor, eu estou sempre animado. Meu ramo de negócios é ótimo. Já viu quem lida com mulheres gostosas ficar sem dinheiro? – Fala ele com um sorriso irônico no rosto.

			– É verdade, mas e a Polícia? Ainda continua no seu calo?

			– Continua sim, mas não conseguem provas, e sem provas você sabe que não há crimes, só suspeitos. E Eu sou um eterno suspeito. – fala, olhando bem dentro dos olhos de Agenor e solta uma gargalhada bem alta. 

			– Barreiro, você ainda vai ser pego pela polícia, aí quero ver você soltar essa gargalhada.

			– Vira essa boca pra lá. Vamos contemplar a noite, aqui está cheio de mulheres lindas, o Dr. Frank caprichou. Fala novamente com o sorriso de sempre, depois de dar três toques na mesa de madeira.

			– É, Barreiro! Você continua com essa superstição de dar três toques na madeira para evitar o mal. Então é melhor mudar de assunto. Também estou gostando de passar o Réveillon aqui na cobertura do Frank, vamos beber e aproveitar este momento com champanhe, que pra variar, é de primeira, o homem sempre teve bom gosto. 

			– Agenor, dá uma olhada naquela garota ali perto da piscina, que monumento é aquele rapaz? Mulher bonita assim faria o maior sucesso numa das minhas boates. Aliás, me daria um bom lucro no mercado de mulheres. Ela é perfeita!

			– Tá louco Barreiro? É a filha do Cuore, o Deputado tem um ciúme incontrolável da filha, assim como da mulher. Você sabe que ele é ligado à milícia, se escuta seu comentário, você tá ferrado!

			– Caramba, que mancada, não sabia que é a filha dele. Quando a vi pela ultima vez, era uma menininha. Como iria adivinhar que esse mulherão é Ela? Esquece o que falei, que o Deputado é muito radical. Vamos contemplar a praia que o visual está lindo aqui de cima.

			No balcão do American Bar, Laerte, outro empresário, toma uísque com o Deputado Estadual Cuore, chefe de uma milícia que atua numa comunidade da cidade, onde detém um “curral eleitoral” à base da persuasão violenta por seus comandados. Controla também o comércio de gás de cozinha, os pontos de transporte alternativo e a gato net, um sistema de TV e Internet via cabo, totalmente clandestino. 

			Laerte, dono de uma empresa de construção civil que doou dinheiro para a campanha do Cuore nas últimas eleições, dá uma prensa no amigo.

			– Cuore, preciso urgentemente recuperar aquela verba que doei pra sua campanha, na última eleição. Meu capital de giro está muito baixo, você prometeu que Eu iria ganhar a licitação toda para a obra de duplicação daquela estrada e só fiquei com o pior trecho, assim Você me quebra.

			– Paciência, Laerte! A CPI das milícias está me amarrando. Meus parceiros lá na parada recuaram com medo de os nomes deles aparecerem ligados a mim, mas já estou me movimentando pra colocar a sua empreiteira em outra construção. Assim que fechar o esquema, te aviso. 

			– Se você não conseguir, vou ficar numa situação de alerta na empresa, mas confio nas suas articulações, sempre deram bons resultados. Avise-me se precisar de documentação, já estou com todas as certidões negativas prontas, e não me pergunte como consegui. – Fala com um sorriso malicioso.

			– Estão gostando da festa, senhores? – Pergunta o Dr. Frank ao aproximar-se dos convidados.

			– Parabéns, Frank! Sua festa está uma maravilha, tudo aqui é de primeira. Você tem um ótimo gosto. Concorda comigo, Cuore?

			– Concordo, Laerte! Tudo bem requintado. Você está de parabéns, Dr. Frank. 

			– Agradeço aos elogios, mas na verdade foi minha esposa Soraya quem cuidou de tudo, eu só incentivei um pouco. O planejamento e a execução é dela, é Ela quem merece os elogios.

			– Transmita meus elogios a ela, por favor.

			–Pode deixar, falo com Ela. Prazer em tê-lo conosco. Mas, me diga, Deputado, como está a CPI, vão conseguir te derrubar mesmo desta vez?

			– Não vou deixar isso acontecer. Vou tentar não ser cassado pra não perder a imunidade parlamentar, o jogo lá é complicado. Numa votação aberta, até parceiros terão que votar na minha cassação, mas são as regras desse jogo. 

			– Boa sorte lá, então! Espero que gostem e se divirtam. Fiquei satisfeito que tenha aceitado meu convite através do Laerte, esse é meu amigo de longos anos, e agora vossa excelência faz parte do grupo, seja bem vindo, deputado. 

			– Obrigado, o prazer é meu também. Já havia me hospedado aqui, mas nunca estive na cobertura, o visual daqui é maravilhoso, parabéns!

			– Fiquem bem à vontade, tenho que cumprimentar os outros convidados. 

			A festa continua na maior animação. Kelly, filha do Deputado Cuore dança sozinha na pista montada na outra extremidade da piscina, quando Edgar, filho mais velho do Dr. Frank, começa a dançar perto Dela. E os dois ficam de frente um para o outro, simulando alguns passos engraçados, tentando acompanhar a música que toca. Na verdade, é um misto de marchinha com samba enredo, uma música não conhecida pelos dois. Eles resolvem sair da pista e ir conversar em outro canto. 

			– Você é a Kelly Cuore, não é?

			– Como você sabe o meu nome? Nunca te vi antes.

			– Eu vi você chegando com o Deputado. Como foi minha mãe quem fez a lista de convidados, eu reparei que nessa lista tinha o Deputado Cuore e a filha Kelly Cuore. Quando vocês chegaram, foi só juntar uma coisa a outra.

			– Você é observador, qual seu nome?

			– Edgar. O hotel é do meu pai, mas isso não vem ao caso. Eu estava te olhando desde que você chegou, mas fiquei meio receoso, dizem que seu pai é severo e não permite que você namore.

			– Ele é preocupado comigo, mas as pessoas exageram bastante. Além do mais, creio que seu pai é amigo dele, acho que não vai se importar em sermos amigos.

			– Claro que não, então vamos aproveitar a noite e esse momento especial de uma nova amizade. – Os dois ficam a maior parte do tempo juntos trocando assunto.

			– Vamos sair daqui um pouco? Não tem muita gente da nossa faixa etária na festa e a música é muito antiga. Fala pro seu pai que vamos dar uma voltinha lá no calçadão. Será que ele vai permitir ou vai se aborrecer com você por querer sair sozinha na minha companhia?

			– Creio que não, me espera um pouco que vou até lá falar com ele.

			Kelly conversa com o pai, que acaba permitindo que a filha vá ao calçadão.

			– Pronto, ele disse pra tomar cuidado e não ir pra muito longe. Vamos?

			Os dois saem do salão, vão para o corredor e, enquanto o elevador não chega, os olhares começam ficar mais penetrantes. Edgar toma a iniciativa de chegar bem perto de Kelly e, com um sorriso bem suave no rosto, se declara para ela.

			– Kelly, você está salvando meu fim de ano. 

			Quando ela ia falar alguma coisa, Edgar a puxa para ele e começa a beijá-la. Kelly, já interessada, acaba se entregando. Os dois ficam num beijo longo, que só é interrompido pelo barulho do elevador que acabara de chegar. Os dois entram no elevador e continuam se beijando. Beijo que é novamente interrompido quando o elevador para num andar e entra um grupo de hóspedes com roupas árabes. Eles ficam os admirando, mas continuam abraçados e trocando olhares carinhosos. Saem do hotel e chegam ao calçadão.

			– Vou te levar a um quiosque de um cara muito animado e bem conhecido aqui de Copacabana. – diz Edgar.

			– É muito longe? Essa sandália de salto alto vai acabar com meus pés.

			– É perto, vamos tomar uns drinques lá, eles fazem uns bem gostosos e afrodisíacos, vou pedir de abacaxi, você vai gostar.

			Chegando ao quiosque Edgar pergunta a Mariana.

			– Cadê o Tom? Pede para preparar dois drinques de abacaxi caprichados, faço questão que ele prepare pessoalmente.

			– Vou falar com ele, fiquem nessa mesa aqui que é a última vaga, o Tom está preparando um drinque para o cliente daquela outra mesa, que também fez questão que o Tom preparasse. Já vou avisar que você está aqui, tenho certeza que ele virá logo trazer seu pedido pessoalmente.

			Mariana vai até Tom e anuncia que um dos seus clientes preferenciais o aguarda. Tom acena aos clientes e entra no quiosque para preparar o que lhe foi pedido. Não demora muito, ele chega.

			Tom se aproxima com os drinks exclusivos e se apresenta:

			– Um drinque especial para clientes especiais. Querida, prazer conhecê-la, qual é mesmo seu nome?

			– Sou Kelly, e com certeza você é o Tom que o Edgar tanto elogiou, ele gosta muito de você.

			– Kelly, eu já gostei de você, poderosa, e também do seu nome. Tenho uma amiga que usa esse nome como de guerra, mas não é tão sortuda assim na aparência. Vou te dizer uma verdade, você está na companhia de uma pessoa sensacional, esse cara é um verdadeiro gentleman.

			– Tom, você trabalha há muito tempo aqui no quiosque? – Pergunta Kelly.

			– Sim. Uns onze ou doze anos. E algumas vezes atendo clientes e amigas em um salão de beleza situado na Avenida nossa senhora de Copacabana. O salão é de uma amiga que joga no meu time e me ajudou muito quando mais precisei.

			– Nossa! Você é um cara popular aqui no calçadão. Bom te conhecer.

			– Igualmente, meu amor. Fique à vontade e qualquer coisa é só me procurar.

			– Obrigada, Tom!

			– De nada querida, eu que agradeço a sua presença. Beijos, meu bem! Edgar, você já é da casa. Uma honra tê-los aqui. Valeu a visita e voltem sempre! 

			– Pode deixar. Valeu, Tom!

			Depois de tomarem alguns drinks, eles voltam para o hotel. Edgar aproveita, passa na recepção do hotel do pai, pega a chave de uma das suítes e chama Kelly para ficar a sós um pouco. Ela diz que não podia demorar, mas ele a convence de que seria rapidinho. 

			É ali no próximo corredor, diz ele. Edgar chega com Kelly na suíte, exclusividade da família e, para impressioná-la, ele a pega no colo e diz que vai tratá-la como uma verdadeira princesa. Ela fica envaidecida e ao entrar na suíte, Edgar toma um susto, pois, Kelly o agarra e o surpreende, começando a retirar sua roupa da maneira de uma verdadeira fera felina, com muita vontade de fazer sexo. Ele a ajuda a retirar o vestido lindo, bem trabalhado, e a deixa apenas de calcinha e sutiã. Ela se abraça a ele, interagindo com seus movimentos e, ao mesmo tempo, arrancando lhe o restante da roupa. Os dois se beijam e, com a preocupação do tempo, agem com rapidez e muito desejo. Enquanto permanecem nus, eles saciam seus desejos impulsivos num clima bem quente e sensual. Kelly sobe no colo de Edgar e começa um movimento frenético que o leva a soltar sussurros de extremo prazer. Ela vai fazendo movimentos cada vez mais lentos, diminuindo os gemidos, até sair do colo de Edgar e deitar-se de bruços na cama, totalmente exausta. Edgar olha para Kelly e fica admirado com a beleza da jovem de 20 anos de idade, com um corpo moreno de pele macia e bronzeada e com lindas marcas. Seu rosto era expressivo, com sobrancelhas grossas, seus olhos pretos e cabelos castanhos, naturalmente cacheados. Kelly Cuore, uma moça linda. O que mais surpreendeu e deixou Edgar instantaneamente apaixonado foi o seu modo educado em falar e o agressivo em fazer sexo, tomando a iniciativa. 

			Edgar não esbanjava beleza física de chamar atenção, Ele tinha um corpo normal, estatura alta, olhos e cabelos castanhos. Porém, possuía simplicidade e educação, diferentemente de muitos jovens da sua idade. A simpatia e a maneira de lidar com as pessoas eram o que mais se destacava nele. Por todo lugar aonde chegava, não parecia ser o filho de dono de um dos hotéis mais famosos de Copacabana. 

			Eles permaneceram por mais ou menos uma hora na suíte do hotel. Quando se deram conta da hora, viram que faltava pouco tempo para chegada da meia noite. Colocam bem rápido suas roupas e saem correndo, rindo pelo corredor a fora para chegar bem antes da queima de fogos. Assim que retornam, cada um foi em direção a sua família. O pai de Kelly, mesmo tendo percebido o que tinha se passado com a filha, preferiu disfarçar e a abraçou, dizendo que já estava preocupado com a possibilidade de ela não chegar a tempo. 

			Na família de Edgar, o pai não tem a mesma reação. Chama o filho em particular e dá-lhe uma bronca pelo que tinha feito, dizendo:

			– Você pensa que os seguranças não me avisam sobre tudo que acontece de diferente no hotel? E na recepção, você colocou meu funcionário de anos numa situação difícil porque ele não consegue dizer não para o filho do dono, se comprometendo porque abriu mão do uso não permitido de uma suíte particular. Você não faz ideia de com quem está se metendo. Essa filha do Cuore é moça mais mimada do que todas as meninas do mundo inteiro. O pai dela, o deputado, é capaz de mandar eliminar qualquer um que ofendê-la ou desonrá-la. Não quero mais saber de você com essa moça! Quero que você termine seus estudos, pelo qual, por sinal, pago muito caro. O que mais tem por aí são mulheres para programas e isso nunca lhe faltou. Portanto, tire o dia de hoje apenas como uma aventura. Fui claro, Edgar?

			– Sim, senhor! Mas eu não estou mais interessado nas prostitutas ou nas mulheres que o senhor contrata e manda me procurar, estou cheio disso.
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